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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto de Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio  
 

Hidrodinâmico na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto de Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio  

Hidrodinâmico na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 20 dias úteis de 11 de 

novembro a 09 de dezembro de 2015. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 
o Câmaras Municipais de Albergaria-a-Velha, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Ovar, Vagos e 

Mira. 
 

 
  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Centro e Câmaras Municipais de Albergaria-a-Velha, Aveiro, 

Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Ovar, Vagos e Mira. 

- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 
 

- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 
 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 

 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 10 exposições com a seguinte proveniência: 

 
• Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC). 

• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA). 

• ANA - Aeroportos de Portugal. 

• Turismo de Portugal, IP 

• Clube de Vela da Costa Nova (CVCN). 

• 5 Exposições apresentadas por Cidadãos (2 cidadãos a título individual e 15 alunos da Faculdade de 

Ciências da Universidade de Lisboa que apresentaram 3 pareceres). 

 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC) emite parecer favorável a este 

projeto, contudo tece algumas considerações ao Estudo de Impacte Ambiental (EIA), nomeadamente: 

 - A qualidade dos sedimentos no caso da amostra SC10 com nível de contaminação de Classe 4, 

tendo contaminação com mercúrio, foi colhida num ponto singular no Lago do Laranjo, na parte 

montante do Canal da Murtosa, não foi considerada representativa daquela área bem como as 

amostragens a diferentes profundidades. Menciona que o Lago do Laranjo é um recetor de poluição 

proveniente da zona industrial de Estarreja nomeadamente de metais pesados. 
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Assim, deverão ser colhidas novas amostras representativas das diferentes profundidades. Se a 

classificação resultantes destas amostras for com nível de contaminação Classe 3 ou Classe 4, estes 

sedimentos não poderão ser depositados nem terrenos agrícolas nem no reforço de motas de 

proteção. 

- O Estudo referencia que o projeto em causa localiza próximo o Aproveitamento Hidroagrícola (AH) 

do Vouga (da responsabilidade da DGADR) apenas na área do Bloco do Baixo Vouga Lunar. No 

entanto, verifica que o projeto interage com outros blocos da AH do Vouga, nomeadamente o Bloco 

de Ovar, o Bloco da Murtosa, o Bloco do Boco pelo que esta lacuna deverá ser retificada. 

- Deverá ser solicitado, à Entidade Regional da Reserva Agrícola Nacional, parecer vinculativo, dado 

que está prevista a deposição de sedimentos salgados em terrenos agrícolas inseridos na RAN. 

 - As medidas de minimização apresentadas a seguir pelo explorador garantem a redução dos 

impactes previstos, no entanto deverão ser complementadas da seguinte forma: 

• Deverão ocorrer operações de dessalinização e a recuperação destes sedimentos depositados 

de forma a permitir o desenvolvimento de vegetação autóctone e posterior aproveitamento 

agrícola; 

• Na fase de execução da obra, será necessário projetar e construir uma vala de drenagem nas 

estremas destes terrenos, para recolha das águas de drenagem. Esta vala deverá ter um ponto 

de descarga para a Ria garantido por uma comporta de maré. 

- O programa de monotorização apresentado apesar de apresentar garantias na avaliação dos efeitos 

da implementação e exploração do projeto, deve ser complementado com a elaboração de um plano 

de controlo da salinidade nos locais de deposição de sedimentos salgados em terrenos agrícolas. 

Conclui, tendo em conta as avaliações efetuadas, que relativamente às intervenções na Ria de Aveiro 

o Cenário 2 apresenta-se globalmente mais favorável face ao Cenário 1. 

Em relação às intervenções na Barrinha de Mira, considera-se que o cenário 2 também é ligeiramente 

mais favorável do que o Cenário 1. 
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O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) comunica que o projeto encontra-se 

abrangido pela Servidão Aeronáutica do Aeródromo de Manobra n.1 (AMI) e pela Servidão Aeronáutica de 

São Jacinto. 

Informa que não há qualquer impedimento à execução do projeto apresentado desde que sejam 

respeitadas as condicionantes que decorrem dos decretos de Servidão (Decreton.º11/2014, de 14 abril e o 

decreto n.º 42239 de 28 abril 1959). 

 

A ANA - Aeroportos de Portugal informa que a área onde se localiza o objeto em estudo não está 

abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil pelo que não está sujeita às condicionantes a elas 

devidas.  

Há a referir a proximidade com o Aeródromo de São Jacinto que apesar de aberto ao tráfego aéreo civil, é 

uma infraestrutura militar e tem uma servidão aeronáutica própria. 

Esta servidão aeronáutica é referenciada nos documentos de consulta à Força Aérea Portuguesa, sendo 

que são igualmente contempladas áreas de proteção às operações aeronáuticas civis pela referência ao 

descritivo da Circular de Informação Aeronáutica n.º 10/03, de 06 de Maio, da Autoridade Nacional de 

Aviação Civil. 

O parecer da Força Aérea que consta deste processo, já refere a necessidade de dotar com balizagem os 

elementos considerados obstáculos à navegação aérea. 

 

Turismo de Portugal informa que existem empreendimentos turísticos, na proximidade da área de 

intervenção, do projeto num raio de 50 metros que se descrevem: 

- “Pousada da Ria” na freguesia de Torreira, no concelho de Murtosa. 

- Processo de um empreendimento com parecer favorável que corresponde a um projeto de um hotel, 

denominado “Parque Hotel” na freguesia da Glória, concelho de Aveiro. 

- Parque de Campismo da Costa Nova, na freguesia da Gafanha da Encarnação no concelho de Ílhavo. 
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- Processo de um empreendimento com projeto com parecer favorável correspondente a um projeto de 

apartamentos turísticos denominados “Apartamentos Turísticos Beira Rio” no concelho de Ílhavo. 

- Hotel Senhora da Conceição na freguesia de Mira. 

- Parque de Campismo Municipal de Mira na freguesia da Praia de Mira no concelho de Mira e Parque de 

Campismo Municipal de Mira /Orbitur, na freguesia da Praia de Mira, no concelho de Mira. 

Refere, a importância da implementação as medidas de minimização e os planos de monotorização 

previstos, nomeadamente no que se refere às perturbações do ambiente sonoro, causada pelo trabalho de 

dragagem, até 50 metros de distância das dragas, com impactes localizados às zonas com potenciais 

recetores situados junto às margens, face aos empreendimentos acima descritos, na proximidade da área 

de intervenção do projeto. 

Menciona, ainda, que a atividade turística, que os concelhos abrangidos por este projeto na fase de 

construção não serão afetados sublinhado a relevância para a economia dos impactes positivos na fase de 

exploração deste projeto. 

Sublinha, os impactes positivos para o turismo, decorrentes da implementação do projeto potenciando o 

desenvolvimento de atividades turísticas ligadas à fruição do plano de água e envolvente, com destaque 

para o turismo náutico e turismo da natureza. 

Relativamente aos cenários apresentados, julga ser de aceitar, do ponto de vista do turismo a alternativa 2, 

considerando-a mais favorável do ponto de vista paisagístico, quer para a Ria de Aveiro quer para a 

barrinha de Mira, tendo em vista o outro cenário apresentado. 

 

Clube de Vela da Costa Nova – CVCN propõe uma alteração ao projeto em apreço incluindo uma 

intervenção no canal histórico. Esta “ … restringe-se à zona do Canal de Mira onde estão estabelecidos os 

atuais acessos à marina do CVCN – o acesso sul e o acesso Norte (…) situados no canal histórico que 

corre junto à margem da Costa Nova desde a Ponte da barra até ao sítio da marina do CVCN. Tanto a 

navegabilidade como a hidrodinâmica desse canal estão a ser negativamente afetadas pelo forte 

assoreamento que se verifica nos seus dois extremos i.e. nos locais onde conflui com o canal principal.” 
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A proposta apresentada “consiste em manter navegável o referido canal histórico, cuja extensão é de 1400 

metros. A cota de dragagem é -0,5metros (0,5 metros abaixo do Zero Hidrográfico ZH), com largura de rasto 

de 50 metros; o correspondente volume de dragagem da intervenção é estimado em 16 000 m3. A parte 

principal do esforço de dragagem está concentrada nas duas confluências desse canal com o canal 

principal, sendo que o acesso sul à Marina se situa na confluência sul. O traçado proposto contribui para 

regularizar o canal em toda a sua largura … favorecendo a longevidade da intervenção. A cota proposta é 

menor da que está projetada para a manutenção do canal principal entre a Ponte da Barra e a conduta da 

SIMRIA, que é de -10 metros … e é igual à do trecho entre esse atravessamento e a ponte da Vagueira; a 

largura do rasto nestes dois trechos é também 50 metros e o respetivo volume de dragagem é 

110 000m3…” 

O Clube de Vela da Costa Nova considera que a manutenção do canal é crítica e justifica a inclusão desta 

intervenção no projeto, essencialmente, por duas razões: 

Para obviar à redução da navegabilidade devida ao assoreamento que afeta os acessos à marina e poderá 

inviabilizar a sua existência; 

Para permitir realizar provas desportivas de vela como alternativa às áreas onde as provas eram 

tradicionalmente realizadas (ao lado das Gafanhas) e que foram concessionadas para cultivo de bivalves. 

As grades de aço fixas ao fundo implementadas nessas concessões restringem a navegação de pequenas 

embarcações à preia-mar e inviabilizam a passagem de outras embarcações de maior calado 

No seu parecer o CVCN salienta ainda a importância do canal histórico para a fruição da Ria, sendo muito 

procurado por embarcações de recreio e de pesca artesanal e integra o plano de água utilizado em 

competições desportivas.  

Salienta ainda o facto de realizar provas de vela ao longo do ano e manter uma escola de vela para 

acrianças e adultos e uma escola de navegação para acesso a certificados de navegação. Com a dragagem 

a utilização pelas embarcações poderia ser feita em todas as condições de maré 
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Rui Miguel dos Santos Terrível considera essencial a limpeza dos fundos da Barrinha de Mira. Após a 

análise das alternativas propostas considera o cenário 1 como o mais adequado. Propõe ainda a 

valorização dos sedimentos em vez da sua simples deposição.  

A Barrinha de Mira tem cada vez menor volume de água e sedimentos acumulados situação que decorre 

também do declínio da agricultura tradicional que recorria à recolha de plantas aquáticas para adubagem 

das terras. O assoreamento põe ainda em causa a utilização da Barrinha para prática de desportos 

náuticos, a recolha de água para incêndios. 

Considera ser de retirar o máximo de sedimentos numa área o mais alargada possível. Se não for possível 

então opta pelo cenário que abrange maior área para permitir numa fase pós dragagem inicial fazer a 

manutenção com recursos do município eventualmente com partilha de meios com outras autarquias. 

Considera que o cenário 2 está muito dependente do caudal da Vala das Dunas de Mira, através da 

abertura da vala que ligará o açude da lagoa a essa vala garantindo o caudal. Contudo no período do verão 

não haverá provavelmente caudal ecológico para a Vala da Cana e das Dunas de Mira em conjunto. Esta 

alternativa também não prevê a retirada de sedimentos junto a Videira zona que se encontra mais 

assoreada. 

O cenário 1 abrange a maior área a desassorear e será, em seu entender, a que permitirá desenvolver 

ações de manutenção/reabilitação futuras. Também evita o rompimento da camada impermeável e a 

eventual intrusão salina decorrente da abertura da vala prevista no Cenário 2 para ligar o Açude da Lagoa e 

a Vala das Dunas de Mira. 

Discorda da localização prevista para depósito de sedimentos e com a eventual deposição no mar ou na 

floresta. Propõe que os sedimentos sejam bombados para filtros de sacos de desidratação de lodo para 

posterior valorização (compostagem, uso agrícola). A água, depois de filtrada, deve ser restituída ao meio 

hídrico o mais a jusante possível da Barrinha. 
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André Monteiro refere que o desassoreamento deverá ser feito tendo em conta o cenário 1 de uma forma 

global. Considera que o cenário 1 tem várias vantagens em relação ao cenário 2, referindo que ao dragar 

toda a Barrinha torna possível uma análise e intervenção sobre as espécies invasoras, a altura de 

dragagem constante previne qualquer tipo de perigo na utilização por banhistas bem como de outras 

atividades recreativas (Kayaks, canoas, gaivotas). 

 

Ana Patrícia Rafael, Eduarda Campos Pinto, Francisco Oliveira Borges, Inês Ramos Castanheira e 

Pedro Cardoso Leitão, Alunos do Mestrado em Ecologia Marinha da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa remeteram um parecer relativo à componente ecológica - vertente aquática do 

projeto.  

Analisado o Estudo de Impacte Ambiental (EIA) considerou-se a situação de referência como não se 

encontrando suficientemente completa/detalhada. Este facto determinou que a análise de impactes se 

apresente generalista e com algumas lacunas e incoerências.  

Na situação de referência foi caracterizada a qualidade das massas de água superficial e subterrânea e dos 

sedimentos recorrendo a vários estudos. A avaliação do estado ecológico das águas de transição não 

recorreu a dados de monitorização baseando-se num estudo anterior. Consideram positivo a utilização de 

critérios qualitativos criticando contudo o facto de terem por base amostragens não uniformizados 

temporalmente, ou inexistentes. Exemplificam referindo que para o estado químico só existem dados da 

envolvente sem serem apresentados valores para a RIA. Consideram ainda que os critérios não são claros 

e que a recolha de dados se apresenta insuficiente. Também a extensão da amostragem realizada para a 

vertente biológica das águas de transição não é clara e os períodos amostrados não são uniformes. 

No que se refere ao estado químico das águas superficiais, uma vez que a Diretiva Quadro da Água não 

identifica critérios específicos para este indicador deve haver algum cuidado na interpretação dos 

resultados. A apresentação dos dados com informação dispersa não facilita a análise da informação. 
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No que se refere aos sedimentos a amostragem é insuficiente. Consideram que existe fraca 

representatividade sazonal e temporal ao nível das espécies presentes e que seriam necessários mais 

amostragens espácio-temporais para permiti conhecer os padrões de contaminação e a sensibilidade 

biológica sedimentar. 

Salientam que foram encontradas amostras de sedimentos contaminados com mercúrio e arsénio e que 

embora o Relatório de Avaliação dos sedimentos considere que deve ser evitada a sua dragagem e que a 

ser feita estes devem ser depositados em terreno impermeabilizado o EIA não inclui estas medidas 

referindo que a amostra contaminada se situa longe da zona a dragar onde os valores não serão tão 

elevados.  

Recomendam que “tendo e conta a elevada suscetibilidade da poluição da área … a deposição de dragados 

e a realização de dragagens terá de ter em conta estes aspetos, de forma a não perturbar as teias tróficas 

existentes. “ 

A caraterização dos fatores ecológicos e biológicos baseou-se essencialmente em dados do ICNF e 

bibliográficos e teve em conta a sensibilidade florística e faunística da região. Para os ecossistemas 

aquáticos foram identificados de forma superficial os substratos, as biocenoses e as macro-espécies das 

comunidades. Considerou-se ter sido feita uma boa caracterização das diferentes áreas de conservação da 

natureza existentes.  

Criticam o facto da informação apesar de detalhada se basear unicamente em estudos anteriores e 

bibliografia. Deveria ter sido realizada “uma campanha amostral in situ de forma a recolher informação 

fidedigna acerca das espécies presentes na região a intervencionar”. 

Consideram incorreta, sob o ponto de vista biológico, a inclusão do zooplâncton na componente de 

produtores primários. 

A ausência da descrição local das espécies dos locais a dragar não é apresentada estando esta informação 

em falta. Também a informação referente à fenologia e estatuto de conservação da ictiofauna estuarina 

esse encontra omissa apesar da sua importância pois as espécies em causa podem ser residentes, 

migradoras, ou utilizarem a RIA como maternidade. Consideram ainda relevante caracterizar a distribuição e 

ocorrência das espécies existentes sobretudo as que têm estatuto de vulneráveis ou ameaçadas. 
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No que se refere à avaliação dos impactes das dragagens na qualidade da água consideram a análise 

efetuada deficiente por não ter identificado impactes ou tendo-os subvalorizado. Por exemplo, foi 

desvalorizada a dragagem de pontos com contaminação referindo que não haverá impactes significativos. 

Apesar de serem preconizadas novas amostragens na fase de projeto de execução não se prevê um local 

para a deposição dos solos caso se verifique a existência de contaminação. Também não foi colocada a 

hipótese de não dragar essas zonas. 

Referem a possibilidade de contaminação do meio aquático e das massas de água subterrâneas por 

deposição de sedimentos de classe 3. Não existem alternativas previstas caso se verifique a existência de 

contaminação em resultado das novas amostragens. O local previsto para a deposição dos sedimentos 

retirados da Barrinha de Mira apresenta um solo arenoso e portanto, muito permeável. 

Consideram, assim, que a avaliação de impactes nas massas de água subterrâneas é pouco específica, 

não tendo considerado possíveis situações de contaminações graves. O EIA identificou os níveis 

piezométricos para a realização das dragagens verificando-se que apenas num dos locais de dragagem as 

cotas se aproximam desses níveis. Contudo, consideram os autores do parecer que, estando os níveis 

piezométricos aos 0,92 e podendo as dragagens atingir os 0,95 pode ocorrer a afetação de aquíferos, não 

tendo este impacte sido avaliado. Salienta-se que os dados apresentados para os níveis piezométricos são 

de 2000/2001 pelo que poderão não estar corretos. 

 A avaliação dos impactes das dragagens apresenta-se, em seu entender, incoerente e contraditória 

referindo-se os efeitos negativos de dragagens anteriores mas considerando que os impactes decorrentes 

das intervenções a efetuar serão não significativos. 

No que se refere às alterações da hidrodinâmica (intensidade das correntes/níveis das marés) são 

identificados apenas os benefícios para a navegação resultantes do nivelamento das cotas e aumento da 

coluna de água.  

Consideram, que a análise dos impactes associados às dragagens, não foi tão abrangente e aprofundado 

como devia. Refere-se ainda a omissão da avaliação dos impactes decorrentes do aumento da afluência de 

barcos e da sua diversidade quando um dos objetivos do projeto é a melhoria das condições de 

navegabilidade. 
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O projeto prevê a construção de um açude na Barrinha para regular o caudal existente contudo o EIA não 

refere como será implementado nem avalia os impactes decorrentes da sua construção. 

Os impactes relativos à intervenção na Barrinha são considerados pelo EIA como positivos. Considera o 

parecer que na fase de construção com ação das dragas, a movimentação de sedimentos e a turbidez da 

água decorrentes podem ocorrer impactes negativos na fauna e vegetação. Também existirão impactes 

negativos associados às mudanças na hidrodinâmica e às dragagens de manutenção que provocarão 

“momentos de fragmentação de habitat e mortalidade imediata de organismos sésseis.  

A análise de risco do EIA identifica como principais geradores de impactes as dragagens e a deposição de 

sedimentos devido ao risco de possível contaminação. No entanto a avaliação considera os níveis de 

contaminação baixos. 

Na fase de construção não foram avaliados os riscos ecológicos derivados da movimentação de dragas e 

outra maquinaria. 

A análise comparativa incluiu aspetos relevantes mas o texto e quadros são confusos. O Cenário 2 

apresenta-se no texto como mais favorável na Ria e na Barrinha apesar de não ser verdadeiro no caso da 

Barrinha. 

A transposição de sedimentos irá afetar a vegetação autóctone, nomeadamente, prados salgados, pinhal 

litoral mas não foram previstos medidas de recuperação da vegetação destruída ou removida. Recomenda 

o parecer que seja efetuado o cálculo da área de vegetação e habitats afetada e a repovoar como medida 

compensatória. Devem ainda ser definidas zonas de passagem para as máquinas a fim de minimizar a 

afetação da vegetação e habitats. 

No que se refere à monitorização fazem-se as seguintes recomendações: 

Para monitorizar a qualidade da água analisar a composição fitoplânctónica uma vez por cada estação, nas 

fases de pré-construção, construção e exploração de forma a incluir os 4 ciclos da produtividade primária. 

Elaborar um quadro de monitorização para todos os locais de ação de ambos os cenários, assim como a 

sua periodicidade (anual/bianual) para as fases de pré-construção, construção e exploração. Esta justifica-

se pela afetação da vegetação diretamente pela ação da draga ou indiretamente pela futura erosão 

decorrente da remoção das margens. 
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Monitorização da composição fitoplânctónica (sobretudo microalgas verdes) por serem causadoras de 

florescências nocivas e o projeto ter também como objetivo a melhoria da qualidade da água. Deve ser 

indicada a malha de rede de captura omissa no EIA. 

Realizar uma amostragem de bivalves em locais específicos nas fases de pré-construção, construção e 

exploração para aferir a abundância e diversidade de bivalves. 

Implementar de três pontos de amostragem na Barrinha de Mira para os seguintes parâmetros: flora, 

vegetação, habitats, avifauna e sedimentos (no EIA não estão previstos locais de amostragem para a 

Barrinha). 

Utilização de metodologias diferentes para a Ria de Aveiro (água salgada) e Barrinha (água doce). 

 

Concluindo, os autores deste parecer consideram que a salvaguarda dos ecossistemas aquáticos ficou em 

segundo plano no EIA tendo sido minimizada a significância dos impactes decorrentes da dragagem e 

deposição de sedimentos. 

Sugerem que seja escolhido o cenário 2 para a Barrinha de Mira por ser o que melhores resultados 

assegura. 

Recomendam a monitorização, durante as dragagens de manutenção, das espécies invasoras da Ria como 

medida para compensar os impactes ecológicos derivados da longa fase de exploração do projeto.  

Consideram que a deposição de sedimentos em alto mar, embora mais dispendiosa, a longo prazo 

preveniria a erosão dos sedimentos transpostos e a realização de dragagens de manutenção. 

Os problemas identificados na Barrinha de mira – eutrofização, excesso de matéria orgânica, presença de 

espécies invasoras, assoreamento que prejudica a qualidade da água e a atividade turística não serão 

resolvidas com as dragagens previstas. Sugere-se que a requalificação e recuperação da área como um 

todo seja englobado nos objetivos do projeto. 

Esperam que a elaboração do Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução tenha em 

conta as lacunas identificadas e as sugestões recomendações propostas neste parecer. 
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Ana Carolina, Inês Alves, Pedro David, Rodrigo Silva e Sara Chalante, alunos da disciplina de Avaliação 

Ambiental e Ordenamento do Espaço Marítimo da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, 

remeteram um parecer relativo à vertente ecológica do projeto. 

No que se refere à situação de referência consideram que a importância da ZPE da Ria de Aveiro ficou bem 

demonstrada contudo no que se refere aos fatores de ameaça e atividades desenvolvidas na área (caça, 

pesca e turismo) não é referida a afetação de outras comunidades florísticas e faunísticas existentes. 

Salientam que a SIC da Ria de Aveiro é uma área de interesse para a conservação da ictiofauna e de 

habitats estuarinos e costeiros designadamente Estuários, prados salgados e dunas. 

No que se refere ao ecossistema aquático consideram que a caracterização efetuada foi insuficiente, 

baseada em bibliografia o que deu origem a lacunas de conhecimento. Deveria ter sido complementada 

com amostragens de campo. Não foi igualmente realizada uma análise aprofundada das componentes 

funcionais do ecossistema. 

A caracterização do fito e zooplâncton da Ria de Aveiro e Barrinha de Mira baseou-se em bibliografia e por 

isso está datada, podendo ter ocorrido alterações. Consideram que o fito e o zooplâncton deveriam ter sido 

considerados conjuntamente uma vez que são ambos produtores primários e são afetados de forma 

semelhante. 

Na avaliação de impactes o EIA salienta a afetação da avifauna mas não releva outros grupos de fauna 

existentes como é o caso da fauna piscícola e das comunidades de anfíbios. Sugerem a extensão do 

estudo a outras espécies endémicas que serão afetadas pelas dragagens e consequente ressuspensão de 

sedimentos e aumento da turbidez da água. 

Deverá ser melhor estudado o impacto decorrente da suspensão de sedimentos, alguns contaminados. 

A perturbação da avifauna decorrente da presença de trabalhadores e maquinaria foi considerado pouco 

relevante. Consideram que devem ser tomadas medidas que minimizem os impactes associados ao ruído 

da maquinaria que não foi considerado e terá consequências na distribuição da avifauna. 

Consideram que o aparecimento de novos habitats associados à deposição de sedimentos não compensa 

necessariamente os que irão desaparecer pelo que não poderá ser considerado necessariamente um 

impacte positivo. 
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Referem que o EIA não apresenta medidas de mitigação ou compensação mas apenas medidas de 

minimização genéricas baseadas em boas práticas ambientais. A proteção da biodiversidade surge nas 

fases de construção e pós-implementação associada à monitorização. As medidas são vagas e 

apresentam-se lacunares no que diz respeito ao interesse ecológico do meio marinho. 

No que se refere às alternativas de projeto a alternativa zero é considerada pelo EIA como negativa e com 

impactes muito significativos. Contudo consideram os autores, que se baseia na história não tendo sido 

realizado nenhum estudo específico, ou estudada outra alternativa de projeto. 

De qualquer forma consideram que os cenários apresentados não são verdadeiras alternativas diferindo 

apenas quanto à extensão da intervenção pelo que deveriam ter disso estudadas verdadeiras alternativas à 

execução do projeto.  

Chamam a atenção para o facto da Conclusão Geral de Alternativas considerar o Cenário 2 como mais 

favorável tanto para a Ria como para a Barrinha de Mira, pese embora a ponderação final descrita no EIA 

bem como o quadro síntese das ponderações, apontem o cenário 1 como o mais favorável para a Barrinha. 

Apresentam as seguintes sugestões: 

Considerar locais de depósito de dragados em mar aberto; 

Selecionar os locais com deficit de sedimentos onde será vantajosa a sua deposição;  

Criação de zonas de proteção e preservação marinhas como compensação; 

Estabelecer um programa de monitorização de espécies invasoras. 

No que se refere à monitorização consideram que o plano não é coerente nem específico para alguns dos 

descritores ambientais. 

Consideram que as amostragens sugeridas para os locais de intervenção são poucas e pouco frequentes 

para as fases de pré-construção, construção e exploração. 

No que se refere à metodologia para os ecossistemas aquáticos não são específicos para cada um dos 

locais de intervenção, mas de água doce devendo ser somente aplicados na Barrinha de Mira. Para a Ria 

de Aveiro devem utilizar-se as metodologias indicadas para águas salobras. 
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A monitorização da avifauna está prevista apenas para a Ria de Aveiro e nas estações de primavera e 

outono seguintes pelo que se propõe uma monitorização mais alargada no tempo e compreendendo todas 

as estações uma vez que as espécies e habitats variam muito ao longo do ano. 

Uma vez que o EIA não foca a monitorização da qualidade biológica dos ecossistemas aquáticos para a 

ictiofauna sugerem-se a realização de estudos que permitam avaliar a evolução do fitoplâncton e dos 

macroinvertebrados bentónicos, cuja afetação será mais significativa. 

Teria sido relevante incluir a monitorização de espécies invasoras analisando o impacte no ecossistema. 

Concluindo os autores desta exposição consideram que não foram contemplados todos os fatores de 

interesse ambiental na avaliação e que a conclusão do EIA relativa ao carácter positivo do projeto 

desvaloriza os impactes negativos identificados no mesmo. 

Consideram que a maior relevância foi dada à otimização da navegabilidade da região em vez dos aspetos 

relativos à ecologia marinha e ecossistemas envolventes. 

Embora o projeto tenha impactes positivos na região recomendam a reformulação do anteprojeto de forma a 

colmatar as lacunas identificadas. Recomendam que o RECAPE seja um documento mais objetivo, 

coerente e menos exaustivo. 

 

Carolina Rocha, Cheila Alexandre, Inês Afonso, Priscila Silva e Rita Martins, apresentaram uma 

apreciação dos fatores biológicos e ecológicos do projeto. 

Consideram que o EIA apresentado descreve a área a ser intervencionada e as principais ações a 

desenvolver, clarificando objetivos e antecedentes do projeto. 

Consideram que os cenários apresentados não são verdadeiras alternativas pois diferem apenas na área 

abrangida e na profundidade das dragagens a efetuar. A diferenciação dos cenários devia decorrer da 

escolha de diferentes locais de deposição e dos impactes a eles associados. A deposição de dragados nos 

fundos oceânicos não foi considerada no projeto por ser muito dispendiosa mas consideram, os autores, ser 

determinante para a minimização dos impactes do projeto. 
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Consideram que os problemas identificados na Barrinha de Mira – excesso de matéria orgânica, existência 

de espécies invasoras, assoreamento, turismo e qualidade da água, não serão resolvidos pela intervenção 

proposta. Salientam ainda que o melhoramento das condições turísticas levará a um maior peso deste fator 

que constitui já um importante impacte local.  

Assim, sugerem a realização do estudo das condições ambientais e ecológicas da zona de forma a delinear 

uma fora de intervenção que permita resolver os problemas identificados. 

Quanto às fases do projeto consideram que não existe fase de desativação. Salientam que a situação atual 

da distribuição de sedimentos é de equilíbrio hidrodinâmico. A intervenção irá alterar este equilíbrio exigindo 

manutenção para evitar o regresso dos sedimentos. O Estudo não avalia os impactes desta continuidade de 

intervenção nos organismos devendo ser realizados estudos que permitam compreender os efeitos a longo 

prazo. 

No que se refere à situação de referência a caracterização do seu valor ambiental foi prejudicada por se ter 

baseado apenas em bibliografia limitada e desatualizada não tendo sido realizadas amostragens para os 

ecossistemas aquáticos. Propõem a realização de campanhas de amostragem que permitam uma 

caracterização rigorosa da situação de referência dos ecossistemas aquáticos. 

Salientam o facto do zooplâncton ser identificado erradamente como produtor primário marinho 

Na descrição da situação de referência existe uma desproporção da informação apresentada. O grupo dos 

macroinvertebrados é aquele que mais informação tem. No que se refere à flora aquática a caracterização 

realizada é muito superficial não existindo para os canais de Ovar até Pardilhó e lago do Paraíso. Não foi 

analisada a forma como as ações a realizar afetarão as espécies existentes. As espécies listadas 

basearam-se num estudo de 2006 pelo que se propõe a atualização dos estatutos de conservação das 

espécies e a realização de campanhas de amostragem.  

A avaliação dos impactes considera que ao utilizar dragas “amigas do ambiente” por revelarem baixa 

ressupensão de sedimentos levou a que estes impactes fossem considerados reduzidos. Contudo, não se 

comprovou que as dragas sejam eficazes nesse aspeto. Salienta-se ainda o facto da ressuspensão de 

contaminantes ter sido subvalorizada por “alegada impossibilidade de prever a dimensão e magnitude 

desse fenómeno”. 
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 A colmatação de órgãos vitais de filtradores e/ou guelras de peixes não foi considerada impacte muito 

significativo das dragagens. 

Consideram assim os autores que os impactes do desassoreamento foram subavaliados sendo negativos e 

muito significativos uma vez que podem levar à alteração parcial ou total das teias tróficas dos 

ecossistemas. 

O impacte da alteração da salinidade decorrente das dragagens foi avaliado para a agricultura mas não 

para a fauna e flora existente que levará potencialmente a alterações na estrutura das comunidades. 

Também não foram avaliados os impactes negativos decorrentes da deposição de dragados sobre as 

comunidades aquáticas existentes nesses locais, designadamente o condicionamento de espécies 

competidoras ou invasoras ou o soterramento das pré-existentes.  

Recomendam que a deposição seja efetuada em locais com biodiversidade semelhante para o que devem 

ser estudados os locais. 

A afetação dos sapais foi subvalorizada considerando o EIA que apenas uma pequena área desse habitar 

será afetada. O EIA considera ainda a deposição nas áreas intervencionadas da barrinha como positiva ao 

e permitir aumentar a biodiversidade florística e faunística. Os autores consideram que este impacte se 

encontra sobrevalorizado pois a medida por si só não garante a melhoria da qualidade da água e a redução 

do assoreamento. 

Consideram genericamente que os impactes negativos ou não foram identificados ou foram subavaliados 

encontrando-se os impactes positivos sobrevalorizados. 

O EIA, no que se refere às medidas de mitigação, apresenta muitas lacunas. Na fase de construção não 

foram apresentadas medidas para a localização de estaleiros em áreas de RAN, REN ou Domínio Público 

Marítimo ou para a afetação de habitats. Também não foram previstas medidas para os locais de deposição 

de sedimentos a dragar da Ria de Aveiro. 

Para a fase de execução o EIA refere a possibilidade de recorrer à implantação de estruturas de 

proteção/contenção das áreas de deposição sem no entanto, ter identificado os locais onde poderão ser 

usados e avaliar os impactes associados (Medida PE3). 
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Apesar de se referir a hipótese de alterar a zona de deposição (medida PE6) não são identificados os novos 

locais. 

Também está omissa a necessidade de efetuar estudos que permitam conhecer os impactes associados às 

dragagens e alteração da hidrodinâmica nas comunidades dependentes dos fundos quer da Ria, quer da 

Barrinha.  

Consideram ainda que podem ser minimizados os impactes das dragagens se houver um conhecimento 

mais aprofundado das épocas mais sensíveis das espécies determinantes. 

No que se refere ao Plano de Monitorização foram identificados alguns aspetos a corrigir. A metodologia 

utilizada para caracterizar a qualidade das águas da Ria e da Barrinha foi desadequada. Embora não tenha 

sido apresentada explicitamente a metodologia utilizada foram referidos os métodos - Índice Português de 

Invertebrados do Norte (IptIN) e M-AMBI. O índice Português de Invertebrados do Norte terá sido utilizado 

na Barrinha embora seja apenas aplicável a sistemas de água salobra tornando os resultados pouco fiáveis. 

Quanto ao outro método, possivelmente utilizado na Ria de Aveiro, por ser adequado a zonas estuarinas, 

avaliou apenas as componentes aquáticas típicas de água doce pelo que os resultados também não serão 

fiáveis. Recomenda-se assim a utilização de uma metodologia adequada. 

Deve igualmente ser efetuada a monitorização dos impactes das dragagens de manutenção na recuperação 

das comunidades aquáticas. 

Concluindo, os autores deste parecer consideram que o Estudo de impacte Ambiental apresenta diversas 

lacunas no que se refere aos fatores biológicos e ecológicos. A avaliação de impactes realizada subavaliou 

impactes negativos sobrevalorizando os positivos. Não foram avaliados os potenciais impactes negativos 

das intervenções a realizar nos ecossistemas e, consequentemente, propostas medidas de mitigação ou 

compensação. Os aspetos apontados deverão ser tidos em consideração na elaboração do Relatório de 

Conformidade Ambiental do Projeto de Execução. 
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7. CONCLUSÃO  
 
 

 
 

Das entidades e cidadãos que se pronunciaram durante o período de Consulta Pública nenhuma se opõe á 

execução deste Projeto. 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro - DRAPC, o Gabinete do Chefe do Estado Maior da 

Força Aérea - EMFA e o Clube de Vela da Costa Nova – CVCN, propõem algumas 

recomendações/condicionantes/alterações, bem como uma chamada de atenção para algumas lacunas 

existentes Estudo de Impacte Ambiental (EIA). 

Os pareceres apresentados pelos alunos da Faculdade de Ciências Lisboa, incidiram sobre o fator 

ambiental habitats e ecossistemas, em especial nos aquáticos. 

Críticos relativamente à caracterização da situação de referência que consideraram basear-se 

essencialmente em estudos e bibliogafia com alguns anos não tendo sido realizadas campanhas de 

amostragem. 

Consideraram subavaliados os impactes decorrentes das dragagens, sobretudo no que se refere aos 

ecossistemas aquáticos e sobrevalorizada nos impactes positivos do projeto. 

Apresentaram propostas de medidas de mitigação/compensação e alterações ao Plano Geral de 

Monitorização. 

As lacunas identificadas no EIA e as sugestões propostas sejam acolhidas na elaboração do Relatório de 

Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 
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• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 
 
 

 
Junta de Freguesia de Angeja 
Praça da República  
3850-443 ANGEJA  

 
 

 

 Junta de Freguesia de Cacia 
 Av. Fernando Augusto de Oliveira Cacia   
 3800-240 CACIA 

 

Junta de Freguesia de Esgueira 
Rua Bento de Moura, N.º 34 Esgueira  
3800-314 ESGUEIRA 

 

 
 

Junta de Freguesia de S. Jacinto 
Av. Almirante Gago Coutinho São Jacinto  
3800-904 SÃO JACINTO 

 

União das Freguesias de Glória e Vera Cruz 
Largo Capitão Maia Magalhães  
Apar Vera Cruz   
3800-124 VERA CRUZ 

Junta de Freguesia de Pardilhó 
Rua Professor Saavadra Guedes 
3860-437 PARDILHÓ 

 

Junta de Freguesia de Gafanha do Carmo 
Rua da Igreja N.º4  
Gafanha do Carmo 
3830-408 GAFANHA DO CARMO 

 

Junta de Freguesia de Gafanha da  
Encarnação 
Professor Francisco Corujo N.º 227  
Gafanha da Encarnação  
3830-524 GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

Junta de Freguesia de Gafanha da Nazaré 
Avenida José Estêvão, N.º 494  
3830-556 GAFANHA DA NAZARÉ 

 

EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 
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ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 CARNAXIDE 

ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 LISBOA 

Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 LISBOA 

SEPNA 
Largo do Carmo 
1200 – 092 LISBOA 

Junta de Freguesia Ílhavo 
Av.25 de Abril  
3830-044 ÍLHAVO 

 

DRAP Centro 
Rua Amato Lusitano, lote 3 
 6000-150 Castelo Branco 

Junta de Freguesia de Bunheiro 
Av. Sâo Mateus, N.º 267  
3870-059 BUNHEIRO 

 

 
Junta de Freguesia de Murtosa 
Praceta Dr. Araújo e Castro, N.º 3  
3870-155 MURTOSA 

 
 

Junta de Freguesia da Torreira 
Av. Hintze Ribeiro, N.º 30 Torreira 
3870-323 TORREIRA 

 
 
 
 
 
 

União das Freguesias de Ovar, S. João,  
Arada e São Vicente de Pereira Jusã 
Rua Cimo de Vila nº 537  
3880-743 SÃO JOÃO 
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Junta de Freguesia de Válega 
Rua Corga Sul Válega 
3880-505 VÁLEGA 

 
 
 

Junta de Gafanha da Gafanha da Boa Hora 
Rua da Floresta Gafanha da Boa Hora  
3840-254 GAFANHA DA BOA HORA 

 

Junta de Freguesia de Sosa 
Largo Santinha, N.º 5   
3840-374 SOSA 

 
 

 União das Freguesias de Vagos e Sto. António 
  Rua Padre Vicente M. Rocha, N.º 190 
  3840-434 VAGOS 
 
 

Junta de Freguesia de Praia da Mira 
Rua das Pontes Praia de Mira  
3070-341 PRAIA DE MIRA 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
NOME 

 

 
MORADA 

 
LOCALIDADE 

Redação do Correio da 
Manhã 
  

Av.ª João Crisóstomo, 72  1069-043 LISBOA 

Redação do Jornal de 
Notícias 
 

Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 4049-011 PORTO  

Redação da Rádio 
Renascença 
 

Rua Ivens, 14 1200-227 LISBOA 

Redação RDP 
 Antena 1 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1800-255 LISBOA 

Redação da T.S.F. Rádio 
Jornal 

A/c Sr. José Milheiro  
 Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – 
Piso 3 – Sala 301 

1900 LISBOA 

Redação da Rádio 
Comercial 
 

Rua Sampaio Pina, 24 / 6 1070-249 LISBOA 

Redação do Jornal “O 
Expresso” 
 

Edifício S.Francisco de Sales 
Rua Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 PAÇO DE 
ARCOS 

Redação do Jornal 
Semanário Sol 
 

Rua de São Nicolau, 120 – 5.º 1100-550 LISBOA 

Redação do Jornal Público 
 

Rua Viriato, 13 1069-315 LISBOA 

Redação do Diário de 
Notícias 
 

Av.ª da Liberdade, 266 1200 LISBOA 

Redação da Agência Lusa 
 

Rua Dr. João Couto 
Lote C – Apartado 4292 

1507 LISBOA 
CODEX 

Redação da RTP 
 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 LISBOA 

Redação da SIC 
 

Estrada da Outurela, 119 
Carnaxide  

2795 LINDA-A-
VELHA 

Redação da TVI Rua Mário Castelhano, 40 
Queluz de Baixo 

2745 QUELUZ 
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ANEXO II – Exposições Recebidas 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 












































































